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I miterios, retorquimos á Bertha,

I emmas com aspà de terra de uma ultima
opinião sobre oassumpto, optamos
mesmo pelos cemitérios das al­
deias, onde o morto não faz rir
com a pedanteria do marmore

nem o comico dos epitaphios,
e o misero cadaver jogado aos

fundo sete palmos cavados ao

amago da terra. lá com ellas se

confund�, e lhe devolve o que
tomou, Importando-se bem pou­
C? c�m os que passam, por
CIma, Ignorem corno se chama a

immunda chaga que. apodrece,
por baixo.
A soberba humana, prolonga­

da além-tumulo é ridicula e es­

pectaculosa nos reclamos e os­

tentações do amor: proprio insi)
culpidos nos marmores dos bel�
los cemiterios das capitaes.

,No campo Santo a apotheose
feita com a custosa e ductil pe­
dra, tanto reproduz o busto de
um Cesar, como de um Na,­

poleão, de uma Sta. C13,ra, co­

mo de uma Joanna d'Arc,
Viram, por acaso, já algnma

lousa que advirta ter sido quem
nella dorm�, uma m� creatura,
um peccamll1oso chnstão, ruim

esposo, pessimo filho, e inatu­
ravel' sogrl1.(..•
Todos são egregios, integerri­

mos negociantes, medicas huma­

nitarissimos, escrupulosos advo­

gado�� suppliciados monges, ca­

valheiros e damas prendados,
paes dos pobres.;
Que transformação a da boc­

ca dos epitaphios?
Oommovente, ideal, e feliz a

multidão que habita os sarco­

phagos!
O mausoléo dúravel na remi­

niscencia dos vivos perdurando
as virtuosas ou más, acções, é o

Passado dos que morrem, ,e o

digno de ser olhado.

. Distinguindo a nossa gerencie, com a carta que da�10s a

seguir, o sr. Dr.. Adolpho Konder, eminente Presidente do Es­

tad,o, traça nesse notavel documento a elegancia moral da sul

attitude em face do problema presidencial qU,e ,se està proces-
sando em todo, o paIz com extremos pouco recommendaveia. , . . . .

Mercê Q.ess� 'attitude sobremodo 'honrosa para o governante' Houve sempre e haverá, em­

de SaI?-ta, Catharma, em nosso Estado não se tem registrado ne- q�anto vivos existirem, um pre­
nhum lllCIden.te desagr�davel" mantendo-se o governo a altura dilecto culto de veneracão ás

d:as suas glor�os_as tradições !Iberaes e contendo-se o povo catha- estancias humanas. Soluçando- a

rmense nos limites do respeito mutuo.
'

nenia saudade, a alma dos que

? sr. Pr�s�dente Kon�er, porém, não tolera às defecções ficam, angustiada na dôr, faz
no seio do Partido Republicauo Catharinense, cujos compromis- brotar, no chão cavado da' se­

sos solemnemente tomados em gLpoio á candidatura Julio Pres- pultura, goivos de desolação e

tes, S. Exc. quer honrar como chefe directo e responsavel. Eis sempre-vivas da lembranca ca-

porque nesse notavel documento, marcando a sua' linha de tole- tinhosa.
'

l:anci�" �roclama também a palavra de ordem aos correligionarios Os egypcios desde o tumulo
e amIgo�, ���bros d'aquelle, Partido, á cuja defecção ou aban- de Psammenito tiveram a pre­
dono das fileiras S. Ex. considera- como um desfibramento moral occupação de ornar em formas
e caustica com a designação de transfugas. artisticas os toscos palmos de

O ,moment(f. �ra�Jileiro, parece, "enoaminha. para a formação terra, que marcam a rapida pas­
-de partidos esta.:s!S c.o� programmas definidos. E', como diz S. sagem pela vida e a definitiva

_ Ex., um verdadeiro divisor de aguas da: politica e em taes condi- entrada na caligem da morte,

ções não c�be as deserçõe� �oment'aneas, mas um visivel e per- Genova levantou em marmo­

manente alastar�ento das, fileiras do Partido Republicano. Aos re lavrado e dourados epitaphios,
que a�ora se alistam eleitores da Republica cabe tomar attitudes como decoramento ao vasto e

q'n6 digam da sua propria opinião, assumindo naturalmente as silencioso campo da Parca, uma

eons�quencias da sua resolução. Mas os que já eram eleitores do população de seres mudos, rigi­
Partido teem o dever de manter a sua solidariedade honran- dos da immaculada brancura das

d� os compromissos tomados �m nome de todos pela sua' dir�c- estatuas, erguida entre as f'lo-

9ao suprema.' E faltar a esse dever corresponde evidentemente' ii. res e arvoredo de seu sumptuo­
deserção e ao labéo de transfugas ql,le já não poderão merecer :a so cemiterio, cujo pavimento e

eonfi ança dos S�1.i''' cOl·relia.' 0.•• rios e déf,' governo apoiado e man- desertas columnatas repetem dia
tido por esse Partido. '

� ,

,
a dia, o echo soturnamente fu-

,E' este o pensame�to do importante do�umento que aqui nereo dos passos do visitante.

pnbllcamos para conhecimento da palavra de ordem do eminente Nenhuma grande cidade, em-

Presidente do Estado. fim, deixa de apurar o gosto e

«Meu jov�n patricio e distincto amigo. - Accuso recebida' a o cuidado 110S sarcophagos, pre­
sua carta e muito _lhe agradeço a bondade das referencias a mim zando a feitura dessa ultima
nella feitas.' morada, onde potentados e sim-

Borda? Irleu prezado amigo' algumas judiciosas considera- ples, nababos e mendigos, vão

'ções a respeito do momento politico que atravessamos salientan- gosar de um só imperio:, o da

do, em acto de justiça, a attitude tolerante e descarnoufladamente iguaLlade e do esquecimento.
liber�l �ssumida, �a present� em�rgencia, pelo governo do Estado, Libertos da farca da vida com

,

Nao ,ha, porem, que tirar i llações erradas desse meu modo seus affectos e' posições con­

de conduzir a campanha esboçada. vencionaes, olvidadas promessas
Faço, a politica da toleran�ia e do respeito á opinião - não e burladas compensações, os que

no proposrto subalterno de candidatar-me á benemerencia demo- lá chegam na ultima romagem
cratica, ;r)1as' porque entendo que é esse 'o meu dever de goveí:'- trazem o sonho verdadeiro dD

I1ante. e de republicano in.suspeito, E envergonhar-me.,ia, deve- ultimo e eterno somno, compos­
ras, S,l �m ,�10SS0 .Est.ado tlVessemos que presenciar' scenas de 'in- to, de uma cert.esa futura que
veroslmll ,vlOlen?ia, como as que, a cada passo vemos desenrolar- inspira ao mesmo teinpo pa­
se em outra� umd�des da Federação. "

.
'

"vor e consolo, e, que, umas ve-

Mas na? se, Julgue' Siue, com ser tolerante, tolere, de boa zes, nos iinpelle a gôsar como

mente e a,pplauda o d.esflbramento moral dos transfugas, demons- loucos, outras, a nonnalisar n08-

.. ;::�do ?a� ,,,e'�fl�ra� do
_ c9mbate, quándo, por dignidade, mesmo sas acç,ões com O b�m e a VIr­

resentlmentos �onQeraVels devem ser postos á margem e momenta- tude.

ne�ment�. sopitados. .

Der que servem �miza�'e� 'que faltem na: hora dynamica da Assim dia.logava minha ami-
lncta? Na. q�adra facJl .e sorndente da paz 1mpossivel . &e torna ga Bertha, quando numa fresca

apl,lrar e J061rar as dedlCações politicas, ,

manhã serrana, aromatisada dos

Atravessamos, meu 12aro, um divisor de aguas da politica: s,uaves perfumes das selva;, la­

Quem nos farltar neste momento não nos poderá merecer geanas, casualmente, chegamos
mais confianca. ao cemiterio desta cidade.

,

E' Pl'eciso que' se, tenha bem em conta essa circumstancia 1 E notamos perfeitamente" a

Impre�sionante, p.ara evitar erros irremediaveis e a deselegancia emoção, de ,susto e pezar d'ella
de attitudes desaIrosas.

"

, pensando em que amanhã tam-

�stamós;'leàl e, finll,emente empenhados na campanha, . pro- bem poderia ser conduzida para
curando manter os' nossos compromiSSOS e pondo ao serviço da ali, estado afflictivo e hysterico
�usa que �sposamos toda a nossa valia e os: impulsos sinceros que, embargou-lhe' a voz, cahin­
ao nosso CiVlsmo. do de joelhos e olhando mysti-

,

Para nós, S? ha um caminho a seguir -:- o da lealdade, que camente para os ceos, orou fer-
110S Impõe a ,obngação de hO,nrar a palavra empenha�a. yorosamente pelos finados, vi-

O mais é sophisticaria.,. ·brando' vambem a süa, alma
Fica 8hi, em meridiana clar�ia" expressa a palavra, de 01'- egoisticamente pela co.nserva­

dam da �ampanha, pa:ra que �e salba como agir no "embroglio" ção da ex'istencia, 'e indo' as 'su­
rJas candIdaturas em JogQ, evitando destarte O' erro de posicões às lagrimas e preces cahirem,
falsas e perigo3as.

'

como nenuphares, principalmen-
Com a reiterada affirmação da minha grande estima, sou te, sobre as covas razas ...

Amo' seu e 'seu ,Admor.

,

Mortos.e .. , Cemiterios

.. .. .. .. ..

A' nossa mente ligeiramente
tristonha vagou 'distante, muito
ao longe, pensando como seriam
feitos os sepulimmentos de mi­
lhares de creaturas que morre­

ram diariamente na conflagra­
ção européa ao serviço da Pa-
triL,

'

E, de mim para mim compu­
zemos para tãO' desventurados
morto'�' esse epitaphio, talvez
menos suspeitavel e desconheci­
do dos viventes: Prodigo solo!
amparo dos que tombam! bem

sagrou W. Poore, hygienista in­

glez «o nosso 111elho'r am'igo".
, Guard,es embora nàS' tuas ca­

madas alguns vermes e microbi�s
,

'

Joguemos á tua fâce toda espe-
cie de dejectos, quando mais ge­
neroso seio, aqui tens, livido e

estarrecido,' o proprio corpo do

homem, jà em começo de putre­
fação, a ser materialmente aque­
cido na tua calida profuniidade
beneficamente destruidora.

'Laura Dalva

CASA DE NOVIDADES
"

.. KONDER No que toca a mortos � a ce- 'grande reducção de p1'eços.
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importam em modificações ritos conturbados pela sue­

profundas sobre o valor cessão 'presidencial, para
da moeda fiduciaria em que o perigo possa ser re-

circulacão e' d'ahi o forte movido de modo efficaz,
Lages, 13 de Novembro de 1929 empenho do governo em restabelecendo ao paiz a se- A�m0çQ intimo
Mais do que os factores manter a custa de todos gurança de que, quem quer

de ordem moral que illl- os sacrificios o plano da que venha' a ser o futuro No Lucena-Hotel reali­
pulsionam o paíz; nesta ostabilisação. presidente da Republica, sou-se domingo atrazado um

grande jornada cívica das O café representa, pelo possa governar com pro- -alrnoço intimo offerecido ao
candidaturas 'presidenciaes, extenso v.olume da sua ex- veito para a Nação. Os sr, deputado Thiago de Cas­
interessando o povo na es- portação e producção, o princípios ideologicos da de- tI'O por seus amigos em sig­
colha do futuro chefe da, maior factor da economia mocracia não teem sentido nifícativa homenagem pes­
Nação, os de ordem econo- nacional, e de11e depende; pratico se não se applicarh soal. Tomaram parte no' al-
mica representados na cri- pode-se dizer, todo o "equi- ao serviço do bem publico moço, que correu na mr.is
se do cafe devem preoccu- Iibrio da nossa, balança e não descuram os proble- franca alegria e cordialida­
par, neste momento, os commercial. Mas o mundo mas vitaes da Pátria. Esse, de, os srs. ,Dr; .Mario Carri­
nossos homens publicos. A não consome todo o café do café, deve ser conside- lho, Virgilio Godinho, Rufi­
coincidencia dessas duas que nelle se produz e para rado muito alem do movi- no Figueiredo, João Cru,z
questões da mais alta mon- que a offerta não seja mente polrticove delle com- Junior, Mario Grant, Romeu
ta, attrahindo para o cam- maior que a procura, os pletamente separado, por Ramos, Jocundino Godinho,
po arido da politica parti- Estados cafeeiros organísa- isso que em seu bojo car- Mario Ramos, Boanerges
daria: as melhores energias ram o Instituto da. Defesa rega a fortuna e o bem es- Lopes, Eustachio Neves, Fer­
e envolvendo a opinião do Café, destinado a regu-' tal' de todos os cidadãos nando Athayde, Agne110 Ar­
nas teias de aranha do re- larisar a exportação brasi- da Republicá, sem distinc- ruda, Eugenio Neves, JOão
vide e das cotações pes- leira ,desse producto, de ção de qualquer especie. E de Deus da Costa Carvalho,
soaes, em detrimento da modo que elle não soffra pois" manda o são, patrio- Annibal Athayde, Ataliba
causa 'publica e dos prín- uma baixa' de preço con- tiSl110 que, antes de mais Costa: Francisco May, 'Mario
ClplOS postos em jogo, afas- sideravel. Succede, porém, nada, se cure de remediar A. de Souza, RodolphoLang,
ta da observação e elos cui- que á sombra da protecção a crise, dado que nesta jor- Erwin Specht, João Bras­
dados indispensaveis o se- do café brasileiro, os ou- nada eleitoral se pretende cher, Annibal 'Ramos, Vi­
gundo desses problemas, tros paize� productor�s es- realmente constituir um

gO-, cen�e Gamb?rgi, Jose Ath�­
q ue por sua relevancia e tão invadindo os mercados verno capaz de promo- nazao de LIZ e Lemos, Abi­
sua directa influencia' na de consumo 'e conse�uinte- ver a felicidade geral �a I �io Carvalho, Patricia Pa-
fortuna �particular e 110 mente forcando a baixa do Nacão. ..

11'11, "Walter Hoeschl, Anto-
.credito do paiz bem more- preço. Ora', 'péLra reter o

'

THIAGO DE CASTRO l nio Amorim, Octavio Sil-
ce ser estudada e resolvi- café nos depositos do Ins- )' ,=00 c I veira Filho" Sylvio Pereira
da em primei,ro plano. títuto, evitando as conse, F'INAmO& Te11es, Henrique Antunes,
A qllllstão elo café está quencias gravosas da baí- � .. -'

'

,,-,' . ' 'Lãuríndo=Borges, Martinho
viseeralmente presa ao pla- xa na nossa balança com- Sobre a solidão soturna das lageas Nerbass, Antonio Amaral,
no de estabilisação da nos- rnercial, os governos inte- mortuarias, .t{m enxame, de car- JOaquim Waltrick, Thiago,

d t 1 d pid eiras, em lugubres accentos, seu Alb H li R'sa moe a que, como ocos ressa os necessitam pagar canto desfere, dolente, merencor io. aquerque, erme mo 1-

sabem, foi fixada á taxa aos productores uma parte O siIenc,io m?l'ilo e tumular das
i beiro e Domingos Valente,

cambial approximada de do stock armazenado e CO'-
moradas sllenc�osas entreco,rta-se .de '

dOR quaes fizeram-se repre-preces, de ancelOS, de supplicas don-' "

.

,seis pennys por mil reis, mo a proxima safra do ca- das em prol dós entes queridos e lem-l s�ntar OS q�e circumstan-
E' incontestavelmente uma fé prornette uma produc- brados, que se foram em busca de, cialmente não puderam com-uma VIda melhor. I. .taxa vil que, todavia, na ção extraordinaria, 'são ne- Succedem-se �s ,romari,as piedosas e parecer.

'

"

opinião dos economistas, cessario s centenas de mi- reverentes aos jazrgos funereos dos
I Saudaram o homenagea-Campos Santos, sobraçando coroas, ,

. '.

.

.melhor corresponds ao ajus- lhares de contos para cobrir flores e c,irios, para depositare�l so�; elo OS srs. Virgílío GOdl-
tamento .dos valores e ar esse compromisso. bre, a lapide de um morto querido: e! nho e Hermelino Ribeiro.a cidade, em peso, que se abala num i '.

'

maior que se permitte pa- De onde virão os milhões? exodo symb�ti�o em demanda da,' respondendo Q. s�.. ThIagora a
' ..
conversão do papel Os emprestimos são meios necropole santa aos :mortos. l de Castro em lnCIS1:Va ora-.. Povoam-se as Iapides de flores de I

,

lpoe'd�' e a' garantia da cir- pa11iativos, destinados a co- var iegados matizes e odorantes perfil-I ção, na qual enalteceu a
culação metallica sob o no- brir' apenas as aperturas

mes - é o preito dos vivos pelos an",1 sociabilidade Iageana etepassados", ,

'

vo .. padrão .do cruzeiro. do momento, emquanto a. ". Qui� a sor�e que a flôr, as�i:ni agradeceu aquella demons­
Qualquer oscillacão daquel- escassez da exportaoão não

como enfeita a vida, tambem

enfel-, tracão de estima dos seus)" tasse a morte, ,

la taxa cambial, produzida, determinar UIn preço C0111- Dobram os sinos melancolicamente, amigos.
entre outros factores, por pensador. Se, pois, expor-

pausadamente, convocando os crentes
para os santos officios em suffragioum Insuperável stock do tamos em grande escala - dos finados, e a bem destes applicam ..

cafe, acarretará irremedia- os pre{'os baixarão' e o cam, _

se os fructos das obras meritorias, G-. �. A.,. ,Sc_J:1mid.1;
Y das indnlgencias ..

velmente l,Una elepressãO bio não poderá se ,Inanter E' o dia dedicado aos mortos,.. Do G. D, «Alberto Schmidt:. rece-

I f' d' 'd bemos a seguinte coÍnmunicação:,I)rO,'fanda na eCOn01111'a na-, na taxa da esta,bl'll'saça-o', n lU a trlsteza lnva e o humano
Gpeito, ante a lembrança dos que par-

Exmó. Sr. Redactor erellte do «o
cional, valo1'isanelo até um se não

-

exnortamos, O stock tiram rumo á eternidade; ante a cer- Cónciliador,» /
1" ,

'II d' I d b' De ordem <:\0 Sr. Presidentll do Gru ..limite ünprev,' isto toda,
" a tOlna,ra' pro'porço-es' ;

q,ue ex-
teza lUl UIve e que taní em nos

'Alb S 1 'd h. (- havemos de passar, consoante aquelle po D�all1ahco « erto c 1m1 t« on-

nossa ill1portação e desva- gotarão o credito do, paiz. biblico dizer: Lembra-te de q�íe és p4, tem fundado n'esta cidade, tenho o

l' d t' d -

E t'
.

fI e em pó te has de tornar. prazer e a honra de COllUllunicar .. vosonsan o' a e on, e 11ao se s a e a CrIse que uc- E' o dia da verdadeira igualdade, a fundaçã-o do mesmo Grupo, 'cuja di ..

sabe todos os productos ele tua sobre as nossas cabe- da humildade: nivela todas as clas ..
rectoria fjcpu assim constituida:

,

t d
'

õ t d Pr,es"ijie,nte d,e hO,nra João Nerb,.!tssexporta c,ão. Isto SI'2.'n'l'fl'ca (',aos, alnea,{',ando CleVOI'aI' ses SOClaes, ,o as as pOSlÇ es, o as
P d H 1 R d S l'�'-')" Y as côres, todas as raças; abate o or- reSl ente erme lno " alva'

que a moeda perde o seu a fortuna publica e' a par- gulho, a vaidade, os preconceitos, in- Secretãri-o Arnaldo Castro
t h 1 d 'II d Thesoureiro Emilio Burger,valor e ainda ql,le a,pparen� ticular. E' l'ncontestavel� na os ao amem empo gou eSI n e-o

d'
,

das grandeza$ e gl?rias deste mundo. Sirvo-me o enseJo para apresen-
temente o preço elas cou- mente um prenuncio, SOI11- O culto dos mortos empolgou to- tar-vos os protestos da minha alta es-

d
' ,

1 d tima e distincta consideração.sas possam atting'ir o fan- hrio dHs fonnidaveis crises os os povos, e contmua avassa an o

o orbe.
'

Saude e fraternidadetastico, em realidade a, que abalaram o Bnlsil. E' Rendamos tambem o nosso culto
fortuna particular ficará ante o bruxoleio da lam- aos antepassados, lembremo .. nos dos

• I d'
,

que viveram e lutaram antes de nÓ$,na lmminencia e Uln for-' pada que aclarava os ho- afim de nos legarem o beneficio do
midavel k1'ac, como suc- rizonteB nacionaes no 'camí- exemplo, as conquistas da civilização, '

1
-

Nós tambem havemos de passar.
.

pejada de acerba dôr e profunda sau-ceüeu aos' possuidores do nho .da sua prosperidade A gratidão é uma das virtudes ma- dade, resvale por sobre a campa dos
marco allelnão. Os pontos econon1Íca, é necessario U111 is nobres e mais recommeudaveis. que dormem o somno derradeiro,
b Finados .. , nos sitias escampos da. morada dosaix03, da t.axa cambial pouco de tregua nos espi-' ...Que uma lagrima tremeluzente mortos ...

Dop.niago �eCastroo CONCILIADOR

--------���O�OcO�E-------

A1'1wldo Castro
Secretario.

•

•
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Joao Alfredo
.

F""es"tas eIrt hcn:n_ê:':1agem a. S, Exa, He-vm.à, JC), I>aú:ie I

:::E1osti:n', lP' B'ispo d.e Lages,
Depois de uma enfermidade �ECEITA

longa, que zombou' do esforço �."��,.���m���.�LW��_�·���"�"-�"'�""""��i�����_�·�'��'T'"!II_�!II.���.=�������_�O;W���
medico e dos cuidados e cari-
nhos dos paes, falleceu no dia.

LISTA de subscripção n. 1

6 d
'

J
LISTA « « « 2

. o corrente o pequeno oão
Alf d 14

LISTA « « «3
re 0, com mezes e meio

de idade e filhinho do sr, .J0-
IMPRENSA:

cundino Godinho, gE?rente .desta
«Correio de Lages»

folha, e de dona Dorvalina Ro-
«O Conciliador,»

G d' h
«A Epoca,»sa o in o, MARIO RAMOS:

Durante a enfermidade e de- Aluguel de. 72 caibros
pois' do fallecimento, os paes do VENDIDO a:
innocente João Alfredo foram Hermelino RibeirO, panos, madeira, e
rodeados pelos seus p'\_rentes e cordas '-,-- _

amigos que procuraram confor- Mario Grant, lampadas � _

tal-os nesse transe doloroso. Adauto Vieira, fio electrico __ '-'-"

O sepultamento realisou-se
no dia seguinte bastante con­

corrido e muitas flores cobriram
o túmulo do finado Alfredo Ro-
sa, onde foi sepultado o' seu

netinho João Alfredo.

DESPEZA

Somma Réis

2:775$000 COMMISSAO DE ORNAMENTAÇÃO
580$000 Documentos ns- 1 a 26 � -'-:-

75$000 COMMISSÃO DA MANI]iESTAÇÃO
,Documentos ns. 27 a 29 - -

COMMISSÃO DO BANQUETE
Documento n. 30 � - � -

COMMISsAb CENTRAL
Documento n. 31 - - - -

,MUSICA
Documento n. 32 - - - -

AUXILIO ás
160$000 Zeladoras do Apostolado da Oração
55$000 SALDO entregue ao Sr. Provedor do
11$500 Hospital de Caridade desta Cidade -

publicações Gratis
idem Gratis
idem Gr�tis

2:492$000

208$200

142$000

Gratis
.

85$000

400$000

100$000

229,$000

3:656$5003:656$500 Somma Réis' -

Bandeiras, lanternas e velas que sobraram foram igualmente
de Caridade.

Lages, 31 de Outübro de 1929
O presidente da Commissão de Finanças

ao Hospitaloffereoidas

/

Dos innumeros ramalhetes no­

tamos os; seguintes: ,

Saudades dos paes e beijos
da 'irmanzinha Zaira, Maria Ra-

. I '

mos Lucena, Octavio ,e 'Olym- E os que trabalham n' «O ra, 9 - João Claudmo Alves ges, em II de Novembro de

pia Freitas, Antonietta e Any- Conciliador» desfolham as f'Io- Ribeiro, ,lO - Juvenil Sebas- 1929. Eu, Saul de Athayde, es­

sio Ramos" Antonietta. dos San- res da saudade no
- tumulo do tião Ribeiro, 11 -' Linesia de crivão, o' escrevi à machina e

tos, João Borges e Senhora, innocente João Alfredo, apre- Liz Alves, 12 - João Alves I subscrevo.Victor Rosa e Senhora, Dorval sentando sentidas condolencias Ribeiro Sobrinho, .13 � Manoel L'· 11 d N b d 19"'9
li ,r d

'

'I' F'
,

AI Ribei S b 'h 14 I
aaes e ovem '1'0 e ;:::;

.mace o � fami ia, Ienriqus An- aos�; seus pr0geI�Itores. v�s 1 elr? o nn, o, - 1:>'

.' •• •

tunes e familia, Sylvio Telles e Mana das Dores de Liz Alves, I
' Mano Teiaieira Carrilho

Senhora, Rachel e -Iuvenal, Vir- 15 - Maria dos .Prazeres de .

.
,

gilío Godinho e familia, Candi- ED ITAL Liz Alves, 16 - Antonio Alves I (sob::e �ma estampIlha. de
d C t f 'I' J l' Ríbeí S b '1 17 'E' dous mil r81S, do sello adhesivo
o as ro e ami la, u reta e I erro o rinno, - sme-

d E d
'

Jahir, Lygia, Macedo, Irene Cas- raldina de Liz Alves 18 10"
o sta o, estava a data e assi-

, .'
-

",- gnatura do Juiz.)
tro, Julieta Ramos, João da O Dr. Mario Teixeira Carri- nacio Alves do Nascimento , 19
Silva Ramos e _ farnilia, Moyses" lho, Juiz' de Direito da cornar- - Caetano Alves dos Santos,'

_.

� �occ>·�E!----­

e Virgiriia, Corina Godinho, ca de Lages, etc.
'

:
- '. 29 - Antonio Lisbôa, 21 - Is- PAGAMENTO DOS CREDO-

Janguinho Godinho e Concei- Faz saber que' pelo -senhor rael Lisbôa, 22 - Miguel Alves
. RES De> EST,ADO

ção, Jayme e Maria .Iulia, Bem- Antonio Alves Ribeiro Claudi- Claudino, 23 Vidal Marcellino.

venuto e Josephina, Mariquinha, no, residente nesta comarca, lhe Todos residentes nesta comarca.

Oléía e Fifina, Odilon Ribeiro, toi dirigida a petição do teôr Lages, II de Novembro de 1929.
,Julmha Bosco, Bernardina Pe- seguinte: «Illmo. Sr. Dr. Juiz Manoel Thiago de Castro; Ad­

reira, Natalia Godinho, Juven- de Direito. Diz Antonio Alves vogado. Sellada a petição com

cio e Olivia, Josino, Mina e 'I'he- Ribeiro Claudino, por seu. ad- duas estampilhas do sello adhe­

rezinha, Luiz Schmidt e fami� vogado abaixo assignado, como sivo do Estado, ambas no valôr

lia, Janjão e Gigina, Osmar e faz certo a procuração inclusa, de- dous mil reis e com o se­

João', Domingos Valente e fami- que tendo requerido com outros guínte despacho: J. Sim. Lages, Joaquim Simões, Manoel dos

lia, Mario Grant, e família Izo- a divisão judicial do immovel II-XI-929. Carrilho. Em virtu- Santos Cavalcante, Joaquim Jo-

l' C did 'd' d d I di 1 se dos Santos, D. Guilhermina
.ma an: I a Rosa, Romeu Ra- enommado «Arroio do 'I'igre,» e o que, pe o presente e ita '

"
,

di ,de Oliveira, Pedro Steffen, Pe-
mos e família, Lang e Noernia no districto do Cerrito, desta com o prazo de trinta las, ci-
1\,1' "

h A J' h d t' tres j t d dr,o Abrão Seleme, Ricardo Al-
.1L.al'lln a e rno, oão Muniz comarca, e ac an O-!:ie o preces- a aos vinte e res m eressa os, '

e familia, Anna Baptista, Zul- so parado em cartorio por mais acima nomeados, bem como to- ves, Gustavo Sllv!L', Godofredo

mira e Felix, Thiago de Castro de seis mezes, quer renovar 'a dos os interessados conhecidos I Ratcke, Adauto, V�81�a) Pomp�u
,

uma COl:oa de biscuit, Vera e instancia de ,accôrdo coni ? dis� ou desconhecidos e mais os que ��staJAffonsaC RIbeIro SobrI-

S.olaJ?-g, Jorge Silva e Senhora, posto no artIgo 592, § UlllCO do presentemente teem nella noto- o� ay��. amargo Ramos,
Santmha e Rufino, Veridiana Codigo Judiciario do �sta.do. E I'

rio interesse, digo, desconheci- �elson ;,le.ua d.:_ 9o��a, Alvaro
, Flores, Analia�, Castello, Caxixa assim, pede que sejam citados, dos, alem dos que nella figu- amos lelra, flsh es ntu-

Rosa, Jóão Cru'z e familia, Jan- por edital de trinta dias. todos:ram emais os que presentemente h�S Ramos, Romeu Ramos, �o­
go ,e .Mag,clalena, Maria Jose os interessados na causa, conhe-! teem nelIa notaria interesse eni �ll1J-0� V�er:teidAlfSr,eldo FFl1ona-'
T,1Índade, Estevãt> Freitas e fa- cidos ou desconhecidos, alem/Virtude de acquisições feitas e �l, o,ao Aa�Ia. aR'� v:a ;re�)
milia, 'Viuva Cozza, Alíce e Jan- dos que nella figuram e' mais ainda o senhor Promotor Publi- 't 9aq&ulmI _

n °Enldo IbI eIroB, �le,I-,

Z" N b
'

I d d 'l'd as rmao e erto aSI 1-
JàO, lZ(l;',. er ass, Alfredo C. os que presentemente teem ne -: co a comarca e cura or a 1 e

d dOI"! W 1
R T 1,

, ,

d
I

d f' t es e lveIra a ter Hoes-
.. 0S3Jf ràja;no Sousa, João Bras- a notono mteresse em VIl'tU e nomea o para os ms cons an-

h I IIi 'R:b R d I h
cher e familia, Wanda e Esther, de aequisições feitas, conforme, tes da petição supr,a transcrir;>ta,

:c e; ano 1 as, o o p o

"Gualberto .];�ilho e familia, Os- a rela.ção que segue, para que,' sob pena de revelIa. As, CIta- Lange, Aristides Sôares, Jose

. 'wa:Ido e Zeze, J'gna('io Gôss e ,renovada a instancia, se prosiga ções serão accusadas em audien-' Boanerges Lopes, Lauro Pinho
,

" ,

d deOliveira,João de Liz e Souza•

.. fan'ülia, Manoel Baptista e fa- no feito até final sentenca CIa deste Juizo, na pl'lmell'a e-

rnília, Joaquina Godinho, Wen- sob pena de revelia, r citando�s� .

pois de findo o' prazo de trinta
ceslau J,3aptista, Bibilo e Cor- úonjunctamente \) senhor Promo- ! dias, tendo lugar as ditas au- CEDULAS COM INSeRI-

):l,elia,' Antonio' �funiz e faIhilia, tor Publico da éomarca e cura-: diencias nos sabbados ás qua- P�ÕES AFFRONTOSAS
:p�rcilio Couto e f�milia, Dóra dor á lide. Nestes termos Pade:torze horas, no edifício dp Con- PERDERÃO ELLAS O SEtJ,VALÓR
e Neuza, Angelica, J'acyra e Ar- juntada, affixação do edital no I! selho Municipal desta cidade e

� T' E I
'

'd I d bl' bb d A 'Communi:cuçao recebida nesse -sen-
g'eo, mo e ,te vma, CI a FIo.. ugar o costume e sua. pu '1- i sendo impedidos os sa a os, tido pelv delegado fiscal
res,. Eniesto, e �lb��tina, . J_:.e�- úação .na form:a da lei. Espera � nos dias anteriores (sextas-feiras).
nardo e JU�Ia, VlrglllO e Fllhl- receb_er' de�enment? Relação! E para que cheO'ue aô conheci- O dr. Antonio da, Costa e

nha, Antollletta Ramos, Odette dos condommos do lmmovel Ar-I'
t:> Silva, delegado fiscal do' The-

�ibeiro" Helena ,Koech�, .Ame- roia d,o �igre: 1 --: Manoel AI ....
mento de tO?OS, �andou lavrar

souro Nacional �ste Estado,
lia. Bapti.sta Godll1ho� Slsenarido ve� RIbeIrO CllllldlllO, 2 -'-o Va- � este que sera affIxado no logar receheu, do director da Caixa

Godinho, Juventina Godinho, lenano Alves dos Santos, 3 _! publico do costume, nesta cida- :de Amortização, uma communi­
'Josina e Julia." '

,"
. Zac;aril!-s :�.lves dos S�ntos":lide, e mais U�l de ig:lal t-êor :!l'Ç_ãO telegraphi?a sobre di�po�

O sr. Jocundmo Godmho e,."
10renClo. �?urenyo Rodn

I para ser pubhcado na Imprensa slçoes regulamentares qu-e hra�
� - 'h' .

'"
�

, "tl1éS, 5 - Blblano Alves da ,
.

'

. o valor das cedulas 'Onde hala
'l0en 'ora tem recebIdo mUltas .

uz 6 IrI'neu' Alves Louren I local, extrahllldo-se uma copIa "b d"
)

fn... t
<J

, ' '.
.

I'
,- . -I .

' 'canm os ou lzeres a non osos

V_lsltas, �artàs e cartOes de sen- �o'. 7 - �rlindo �lves Lo�re�... par� ser Junta àO� autos. D�do I
ás ephigies �ellas estampadas.

tnnentps. '((o, $ - VIdal Jose de o I,IvE'l"I e pa'Ssado n-esta Cidade de La- A communl'Cá'Çào) datada de
}.

.

Mario Grant,

O 'I'hesouro do Estado està
habilitado a pagar os creditos
provenientes de fornecimentos
e outras despesas feitas pelo Es­
tado; com o movimento revolu-'
cionario de Leonel Rocha em

1926 e 1927.
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:E�XPEDIENTE

'''!li
m

nas officinas da nossa fo-! MONS. GERCINO
OLIVEIRA

lha, Affonso
Ribeiro So-I Ao retirar-se para Joinvilie

brinho, Antonio da Silva.! o .Mons, dr. Gercino de Oliveira

Furtado, Gasparino Dutra, I no� enviou o óseguinte ,?artão:.
Collector estadoal de SãO I

Mons. Gercmo cUI?-�mmenta e

J
.

.

'

. f J
agradece ao

«Conciliador» as

oaq�llm, pIO essor ayme referencias que fez por occa-

Rodngues.
sião de sua estadia nesta bella

Festejou hontem o seu e aprazivel cidade
de Lages.

anníversario natalicio O sr.

-

Eugenio Augusto Neves,
VISITAS -

Visitaram-nos os
.

contador e partidor do fo- !��r���é �:fr��t�,:��ud����o�:
ro da comarca, Branco, Octávio Ramos, Joã�

-
Muniz, Hosannah Neves, eSCrl-

LARES EM FESTAS vão districtal, Padre
Felisberto

com o fim de agradecer as no­

ticias que publicamos da sagra­

ção e .festas nesta cidade em

homenagem ao sr. Bispo D.

Daniel Hostin, nosso colIega

Paulo Bathke,
industrialista re

sidente em S. Joaquim,
Sesefre­

do Muniz, Manoel
Pereira Jose

Gomes, Lourenço Baptista Net

O nome de to.

mais uma filhinha do sr.

Salvador Strugo e d. Elvi-

ra Cesar Strugo, que veio A 9 elo corrente comple

alegrar o seu lar. tou cincoénta annos
de ida

-, O lar do sr. Celesti- de o revmo. frei Gabriel

no Leite está em festas

com o nascimento de mais
Zimmer, coadjuctor da pa

um filhinho.

rochia de Blumenau,
sacer-

_

dote de acção que tem
reali

, Enfermos
-

Acham-se
sado innumeras e ímportan

enfermos, o sr. .Ioão Pedro
tes obras de valor.

,--------------------------------------- Leite, maestro da banda
A construcção da nossa

da sociedade C. Musical, e
Cathedral

: devemos ao ' es

os filhos dos srs. telegra-
forco e tenacidade do Pa

dre' Gabriel, em Curityba

phista José Pereira Gomes,
-

Gualberto Filho, gerente da
deixou assignalada a, sua.

«E'poca;» Mario Ramos,
passagem

construindo um

Conselheiro Municipal, e amplo e bello predio e em

Glycerio Pereira.
diversos ,o�1t�os logares e

-Acha-se enferma a senhorinhaj'
no mumcipio

de Blume

- Oecy Ribeiro, dilecta filha do nau surgem egrejas e ca

Pharmaceuiico J' Wal- sr. ceI. Baptista Ribeiro. pellas
demonstrando o esfor

trick - A 9 do corrente _. Acham-se em franca co e actividade do illustre

completou mais um anui- convalescença as filhinhas �nniversariante aquem ap.re

versario natalício. o illus- dos srs. Celestino Leite, do sentamos sinceras' felicita

J. c, M. t 1 ti J
'

d

_____________

re P rarmaceu
1CO sr. oa- eOI�lmerclO

esta praça, e ções.

A NOSSA PRODUCÇÃO, DE
quim de Oliveira Waltríck, Luiz Scroda.

CARNES
do commercío local e um

--

dos redactores desta folha,
VIAJANTES -

Estiveram

Desperta ella interesse entre os

nesta cidade os srs.
Herculano A 22 d d b f

. t d britani
aquem

cumprimentamos af-
1-

e ezem ro p

zmpor a ,�l'es 1"Z anicos

Pereira dos Anjos, commercian- .

'

,..,

fectuosameilte.

S E R a o Sr

"O Jornal do Commercio"

te no Cerrito José "Luiz Vieira
.

xcia.
evm.

.

diz que o novo regulamento pa-

- Argemiro Go�rle", João Octavi�' Bispo Diocesano
ministrará

ra fiscalisação das carnes, vae
Dr, Mario Carrilho - Garcia, Octacilio Couto, Pedro O

sacramento do Chrisma,

obtendo grandes resultados,
Mais um. anno de exísten- Hildebrando dos Santos, Ed- na Cathedral .

dó Bispado;

A directoria da Industria Pas- cia viu passar no
dia 6 do mundo Menezes, com sua espo­

toril, fiscalisa a matança', o pre- corrente o illustre sr. dr.
sa e .filhiiiha, Miguel Baby

So-

parado e o,combate às epizoo- M

brinho, Severino Seregatti, Ra- Vicente Menezes

tias; tudo indica que vae con-
arío Teixeira Carrilho, mão Victorino da Silva, Julio

seguindo e só será assim
:

que
Juiz de Direito daComarca, Madruga da Silva, Theodoro

-----,----'---­

�e melhorará a reputação dos que recebeu nesse dia mui- Salmoria, Oliverio
Paes do Ama-

Falleceu em Florianopo-

nossos productos.
' tas felicitações.

ral.
.Iis o conhecido e estimado

O interesse dos capitalistas e _.

_

- Para Santanna via- typographo
Vic�nte Cassu-

importadores britanicos,
- ac- João R. dos Santos -. Rece-

JOu· o
fazendeiro sr. Boa- ly .de Menezes, um.

dos or-

crescente esse jornal - que tem b
t L P

1 C t C'

o controle sobre o commeroio
eu muitas felicitações pela

ven ura opes into de ganisadores (O en ro I-

de carnes 'pelo
desenvolvimento

passagem de seu anniver-
Arruda.

vico «Cruz e Souza» de

da pecuaria no Brasil, demons- sa.rio, O sr. João Ribeiro Regressou de Porto _cuJa
sociedade foi orador,

tra o valor daa nossas possibi- dos Sant-os aquem cumpri- Alegre
O sr. Octavio. Frei-

causando grande pesar es-

lidades. .

mentamos desejando longa tas, do comÍnercio local. sa noticia pelo
conhecimen-

Todos louvam a acção e o es-
e feliz existencia.

._ Em visita aos seus to de Vieente Menezes nes-

forço das nossas
autoridades -

I

conclue __:_ para a melhoria dos
Mais um anno de exis- p,arentes acha-se nesta, ci- ta cidade� e grande circu-

rebanhos. O ministerio da Agri- tencia
festejaram os srs.

dade procedente de Curity" culo de amizades.

cultura consegue impôr-se á José Maria Amorim, tabel- ba, o sr. Antonio J. Godi- Ao seu irmão Luiz Me­

confiança estrangeira e já vae lião de notas no municipio nho, funcciona:do
estadoal, nezes e demais parentes

conseguindo
melhores resulta- d E h

. .

h E t d d P
t l' h

de

rec im, Rio Grande no y1sm o s a o o a- apresentamos
nes as ln as

os.

__........
......",,-==---=:0-

_

do Sul, Lupercio Koeche, raná.
as ,nossas sentidas condo-

ajudante do escrivãO de
lencias.

paz e typographo que gen-
CASA DE NOVIDADES

tilmente tem trabalhado grande '1'educção de preços. Cartõesde visita, nesta typographia

Dr, Walmor Iiibeiro -

'I'ranscorreu
"
a 11 do cor­

rente o anuíversario do il­

lustre sr. dr. Walmor Ri­

beiro, vice-presidente
do Es­

.Almas sem luz em que Jesus /Iaomóm, tado.

Vidas desfeitas na terricel hora

D'essa peleja de infinito h01T01' !

�".

Anno/
Semestre ir-

..

Avulsó

1/5/$000
8$000
/$400

Os autographos
devem "ser as­

signados ao menos com 'à;s ini­

ciaes. A .redacção, -reserva
o di­

reito de os rever e publicar.

Serão considerados assignan­

tes as pessoas que
não devolve­

rem oprimeironumero
desta folha.

Coliaboradores dioersos.

Rua 15 de Novembro, n. 35

.. ii

lodo' corrente, está concebida

nos seguinte termos:
"N° 86 -

Communico que

em vista grande numero
notas

ainda novas trazidas troco oom

carimbos de dizeres extranhos

umas e outras inutilizadas af­

frontosas propositadamente em

offensa ephigies estampadas r�­

solveu junta
administrativa: des­

ta caixa applicar disposição re­

gulamento que tira valor. cedu­

las taes condicões. - Alfredo

Ramos Gomes, 'Director interi-

no."

.

D<;> «Diário de Noticias» de

Porto Alegre, de 5-11-29.

A TORMENTA

Sinistro temporal ruqe
tremendo

No 'I1Wj' encapellado desta. vida.

Crescem-lhe as vagas com (/(1'0/' hor-
(rendo,

Sibila ° 'vento em [uria desmedida.

Desarvorada e afrlicta; espaoorida,

Quanta barca infeliz vae perecendo,

Quantos escõmbros, quanta náu

(perdida

A correnteza aos.poucos vae
trazendo.

r'

Si Gm.v{Js brilhasse a
Lue eterna c pura,

O�sis:' ile confõrto e de ternura,

Não 'vos fw'ia succusnbir â âõr !

F0.:l�,�, ,,'FYPO
NOVO - Vende-:-

se, Me dla 20,
.

'�I,r; " i H. P. Midkiff.

PS-.MM
'_"PRIIR"

mm

POPULAÇÃO DO, BRASIL,

DO ESTADO E DOS l\IUNI­

CIPIOS

A totalidade dos habitantes

da Republica Brasileira: Popu­

lação do Brasil 30 635 605. Po­

pulação de S. Catharina 668 743.

Pop�l�ç�o de S. Catharina por

mummplOS:

Araranguá, 40 108; Biguassu,

19 162; Blumenau,
72 213; Brus­

que, 13 203; Camboriú, 8 289;

Campo Alegre, 4 575; Campos

Novos, 16 938; Canoinhas, ...

20 801; Chapecó, 11 315; Cru­

zeiro, 13 335; Curitybanos".· ..

12 673; Florianopolis, 41 338; O sr. Alvaro Silva fiscal

Garopaba, 9 328, Imaruhy, . . . do imposto de consumo e

11 660; Itajahy, 33 327; Itayo-

polis, 6 668; Jaguaruna, 7 370;
sua exma esposa estão com

Joinville, 42 854; Lages, 37 3] 4,
O lar em festas pelo nasci­

Laguna, 27 573; Mafra, 10 845; mento de mais uma filhi­

Nova Trento, 6 453; Orleans; nha

15 17�; Palhoça
31 128;'Paraty,1-' _

13 77?; Porto BelIo, 6 852; Por- AbBA _ E'

to União, 12 068; São Bento,

8 062; São Francisco, 14 386;

São Joaquim, 12 541; São José,

18 688, Tijucas, 20 908; Tuba­

rão, 36 657; Urussanga,
11158.

FREI GABRIEL ZIM,MER

S. DE CULTURA MUSICAL

P.ara evitar complicações a

Directoria desta Sociedade pre­

vme que os contractos da ban­

da ou partes d'ella, ficarão sem

ef'feito, se não forem realisados

pela mesma
Directoria.

ANNIVERSARIOS

-,

CHRISMA

I
f

/
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Artigos pCl'l'a presentes' Chapéos :-:-De feltro, palha, lã e pello, grande sortimento,n variedades em typos de praça e campeiros.
Artig�s de' aplica. I Chapéos â<? sol e bengalas.

RELOGIOSDE _BOLSO. I Camisas :-0 maior e mais completo sortimento) desde 12$
-, I [ até 50$. Camisas de meia e tricoto

Omega, 'Miner�a, Cyma.
.

[. .
�

.
.

\ Meia» :-Grande variedade� em cores phantasia, seda, lã e

�"I. �_. • �,

I�
algodão. Lenços, gravatas, collarinhos, suspensori os, ligas,

-

,v1010Z�, 6)J10'LlnO�, I cintas, cúecas, camisetas, luvas, capas de borracha, gabardine,
6)Jio,fa� &Banco (in:) e' e sobretudos. Tecido de borracha para capas. Colletes de malha.
'I '

ea1)ClqHiwho�. I =: ::I3:rI:ns e ,Ca.sex:n.Iras '

•

� DEPOSITARIO NESTA PRAÇA �

ERNESTO HILDEBRAND
RUA CeI. EMILIANO :r.tAMOS N. 12=LAGE3=Sta. CATHARINA.
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Relojoaria

·[rvin . Specht�*
�� W�
.lf)JjII 'ir:

� DE' �
•. �I�,: IVAN :M. GODINHO _,i���,

"�'I.!i F l�
.",� Formado pela acu - ;;� dade de Odontologia. �1 !
� da Universidade do !� It� Rio ele Janeiro, e de !".·Ii ��t

§ VIRGIDIO J;'<OODINHO �.

RELOGIOS, JOIAS.

�� �.
�, �
• Especíalísta em den- �
� taduras duplas ana- ii
� tomícas. Attestado pe- �;
� Io eminente mestre �
O da Odontologia Bra- t?1
i� .c A �Isileira, .

protessor . rã.,SI Coelho e Souza e com ii: 19 annos de pratica,�
.. profissional: --,_

_

.

li
� Consultas : .Das 8 d II
� 1 e das, 3 ás 5 horas: �
if, ii
� Rua OO).')'!lilj. Pinto, 20. ��
W� .

�

. ��I- -

�" <li:' .� � !� !!I'A � «,� W� � ..� '"::��,� �;lilW� ��� �� ���"�4i

.

Officina de Concertos

Rtta Correia Pinto N. 14

Santa Oatharina

XXXXXXXXX�XXXXXX�XXXXXXXXXXXX

Ê Herlllann l\laas g
':�'
X
x
X

x
Sal moidô de Macau preços para 45 kilos X

ate 25' saccás 18$200 �
até 50 « 18$000 X

X ' «100« 17$600 . -Xc'

X
. Sal gl�OSSO de Macau saccas de' 45 kilos X

Q preços' a�é 2õ'saccas 17$200 �
X

« «50 « 17$000 ><
X C«

«'100 « 16$600, X
X .ornpram couros, clina, lan, herva matte typo X
>< barbaquá e outros productos-das fazendas. X

Q Gerente -� Romeu R; Ramos �
x x
XXXXXXXXXXXVYXXXXXXxx�xxxx.xxx

. � , ,
;

I

;h1�-���.seS'2..S2�

I, A'
.

h M' d
"

I '

. rmann o e lU e4as 'f�;;'
I A maior e mais bem sortida

.

no ramo e1:n Lages

.

r�,- ARTIGOS PARA HOMENS - ru

�

X
X

- ARTIGOS PARA SENHORAS -

/ Chapéos-Sombrinhas

Meias de seda :-De lã, seda e algodão, grande variedade em mcôres, preços e qualidades. '.
li

Bolsas, luvas; collares, véos, grinaldas, camisetas de lã, etc.
Chales de casemira e mantas de seda.

Fazendas finas e qrossa« :'-Sedas e Voiles à' phantasia. A­
colchoados, cobertores e colchas, Cortinas para janellâs, Stores.

. Atoalhados e palmos para mesa. Toalhas de banho erosto.

,

- ARTIGOS PARA CREANQAS'-
Meias, chapeos, bengalas, etc.

ARTIGOS PARA PRESENTES =: Brinquedos e miudezas

e. d� visita, Romances. Papeis para agrimensores, etc.

Flores, Rendas, Bordados e Fitas.
I
I Forros, e aviamentos para alfaiates.

I . SANDALIAS

I
r!J
Gramophones, Victro]as.-Gr�nde

.

discos. Agulhas.
mTAPETES. OOROAS 'DE BISQUIT. L1

I .". Rua 15 de Novembl:�-23 Lage�.· m}\�:�S�S2S2.S:m2.S-.:::::.s2.S2.S2:..S�

. '.\í

PERFUMARIAS

sortimentos em
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[t)
Medicina do Rio de Janeiro

:�� Tem sempre grande variedade de balas, bombons, I rn -Conforto - Hygiene

�
MOLESTIAS INTERNAS ij biscoutos, bolachinhas, doces seccos e em calda. I ru Rio Capinzal
-SYPHILIS- ti' Bebidas nacionaes e extranqeiras. jln-S�NTACATHARINA-

:�on.sultas:
'das'9 ás 11 no � Cigarros e charutos para todos os gostos. �a

�I+ Hospital e das 3 ás 4 em � COMPLETO SORTIMENTO DE BEBIDAS
� sua residencia, na Rua 15 � NACIONAES E EXTRANGEIRAS. �*!":"3:�;1I!,,=w*"'#"'#"'3',

�8 de Novembro N.o 8 @ � fa-L :��=a�
.... '. A '.

"M
ID.����:s::s�=�� Cate, chocolate, leite, frios, birfe a qualquer h01Yl. � . 8uflcg e eScnyas 8

r'2���:�::H::l�' neV:leri;a::� ,!,�::::,,��d;��a�t/ingUiça e car-

ti �o�o�Ede U �

:

I"
.

� <3oatt-ada Joc�� fí11_q� 1'at-a. ca�a'm�,»to� e fe�ta�,� C>Ii-veira �
loi C � I � il� -:Rua Lauro Müller n. 14 - �

: - nuro at- � Rua Marechal Deodoro, n. 6 I�AJ�!i:"���!J

L:�:�� f=';�=;��;�;-;; � r;.."";;��� fam i I i ar Hotel
= Medico -

M

� Eigen Predio novo

FC]M+ e'++-d ':1ço��es3-Fe* �+ � Attende a chamados para fàralt ,�prompta-�e com perfei- PRAÇA VIDAL, RAMOS -

da cidade a qualquer hora. lt m�çao e brevidade todos os I Frente ao mercado
r .' : . ti Ul trabalhos da arte, como :

_

C] Dernarcacoes fÍ1 � Resrd. - Rua Hercilio Luz

��,'� rogõe�, iaoaiorios, mesinhas, 1------------Gl Lfl � 'n. 22 � gl'�dzs, machados,. [ouces, es- ln
l!l -

� � - LAGES - , tribos.esporas, facões, etc. ru H t I J V" tO PE�RO RODOLP,HO JOR.
.

�.�••#.._��� ru ceotoNdTORSAoT8Aconcertos. m O e uOS laja" os
[!J Encarreqa-se aa execu-, m I -SE ENCANAMEN- lU

g ���;: ;�:::ç��e;ts: � V;:�·.:-:·:���;::;;�·:·�::':;�·\ �� T:,���,�!:�a��;!a J�) HILAR:ELENZIêJ de terras, amiqtuiel ou CJ �:� CARVALHO
-;

.

proxrmo ao mercado

t1 judicialmente, bem como CJ :.:�.'.�. :.-::'�. 02.S�
_ RUA Mchal. DEODORO-

O traçados de estradas etc. � MEDICO

!.í!il!â1!1tlElllXilC·lid;A''IE'lS!â1AJmiElIlXilTIlilA'llilR1!1iAl$!mR&'E-',!§lImf1lImliJ.i! 1 ....Cl Preços mediante ajuste � ::: Cl iníca g,,,I-Ci,",gi,�P.rlo,. ':' ::; ::;

8 \ ESC,RIP;TO.R.IO: � i!� S, Joaquim da Costa da Serra. ili i Joao-Fran:tsco da Silva IiI H ote I Sch rn itt
� R H '1' L 3'"" 4J .;. .'. � Rece?eu va�iado sortimento de � I

- DE -

rí1 ua, erCl 10 UZ - , rtl
.

.:••••••.•••••••••.•••.•••••••.•••.••••••••••••••.•••.•••••••.••••••••••.: 'í'í' Plorianopolís, Brusque e Porto �,
'41 41 êl Alegre. Im JACOB SCHMITT
E::3-E::3-E3-e:::3-E:3--E:3-E:3-E:3-

��-E3-E3-IQ �" Grande baixa de preço nas � I

SE���ffiA�A;CHA �;J� CESAR

SArRTORI�
41 ; faz��ttAS"A DINHEIRO i Rua 15 de N?veinbro n. 124 e 126.

� � CeRRITO LAGES I·BLUMENAU = S. CATHARINA
- de-' I!J - MEDICO - '[\] w!

rt1 1!1ilElEl!jgl!jjlm§jlmlm&!ITiir&:!â11�Jm1llIm!â1!l'ííIm&ílfí1Qf:jgj
João"'_Ouriques W Operador e parteiro ������������������������

- Praça:Vidal Ramos Senior - � = CONSULTAS: -. , � I
Recebeu variado sortimento em me- rtl Das 8 -. 10 da manhã rtl

tal, cuias para ,chimanã.o, montar-ia W W
para homens e senhoras. ,:"�." CI' e das 5 - 6 da -tarde,

m
1;'REÇO AO �LCA�CE DE. TODOS CI RUA CORREIA PINTO N.o 25 CI

-

CI Pharmacia Popular 10-11 CI

Tinturaria c�iinica � Ph",maCi�:�;s1112 �
de : �GE3-E3-E3-E:3-t:H3-0�

/

ANNO I

Trabalho garantido 'e

'aperfeiçoado:

Hotel Central
1 RUA MARECHAL DEOD�RO

.:RUA. Ce.l. CORDOVA, 52 Ponto commercial:

LAGES S. Catharina Lages == Santa Catharina
, .

��viãv��,��=�'="t\i�'""i\'i7)=='�"""�

I

C6.SA CRVZEEBO
-DE-

3'0.A.C>' CFr.-.:.JZ .T-.:.J:l:':nC>FI.

- RUA CORRÊA PINTO, 10-

Ferragens, Louças, Vidros, Tintas, Óleos, etc.
'

Grande variedade de objectos para presentes

STA. CATHARINA

CASA SERRANA
RECENTEMENTE INSTALLADA

I'
I'

- ARMARINHO, SJ.:CCOS E MOLHADOS -

Artigos para homens

Variado sortimento em gravatas, lenços,
rinhos, camisas, cam/setas, cuecas, meias,

brins, casem iras, sobretudos, etc.

coUa­
ligas,

Artigos para senhoras
. Grande variedade em cortes de ooiles áphanta­

sia, seda estampada e lisa, alpaca de seda, pelu­
cias, etc. Meias, ligas, bolsas, collares, etc.

Cobertores, colchas, toalhas de rosto e banho, atoa­
lhados para mesas, etc.

, .

.Louças, ferragens, bebidas, doces e generos
,

alimenticios.

RUA H ERCI LIO LUZN o 11

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




